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Resumo 

A paisagem está em constante transformação, sendo que sua fragmentação constitui 

risco à estabilidade de sua estrutura. Este estudo objetivou realizar uma análise 

espaço-temporal da paisagem na bacia hidrográfica do rio Aguapeí/MT, por meio de 

geotecnologias e das métricas da paisagem, entre os anos 1991 e 2011. Ao término 

deste período, constatou-se o predomínio da vegetação nativa na bacia em questão, 

porém com uma redução da área ocupada pela classe do Cerrado, de 78% em 1991, 

para 61% em 2011. Esta diferença de 17% foi destinada a classe agropecuária, a qual 

em 1991 totalizava 22% e, em 2011, passou para 39%. Esta conversão antrópica teve 

uma interferência direta na fragmentação da paisagem, com um número de 

fragmentos em 2011 superior ao de 1991 (em 74%), com tamanhos variando entre 1 a 
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100 hectares, comprometendo, assim, a manutenção de espécies animais e florísticas 

na região. 

Palavras-chave: uso e cobertura do solo, fragmentação, métricas da paisagem. 

 

 

Abstract 

The landscape is constantly changing and forest fragmentation is a risk to it’s their 

stability and structure. In this study we performed a spatial and temporal landscape 

analysis in the Aguapeí river basin (MatoGrosso, Brazil) using geotechnologies and 

landscape/patch metrics. It was observed an area reduction in the class of Cerrado, 

from 78% to 61% (during 1991 to 2011 period), although the native vegetation is still 

predominant in this river basin. In the same proportion, the agriculture area increased 

from 22% (1991) to 39% (2011). This anthropic conversion had a direct interference 

in the landscape fragmentation, with a number of fragments in 2011 higher than 

1991(in 74%), with sizes between 1 and 100 hectares, thus compromising the 

maintenance of animal  and floristic species in this region. 

Keywords: use and land cover, fragmentation, landscape metrics. 

 

 

Resumen 

El paisaje está cambiando constantemente, y su fragmentación es el riesgo para la 

estabilidad de su estructura. Este estudio tuvo como objetivo realizar un análisis 

espacio-temporal del paisaje en la cuenca del río Aguapeí / MT a través de geotecnia 

y métricas del paisaje, entre los años 1991 y 2011. Al final de este período, 

encontramos un predominio de la vegetación nativa en la cuenca de que se trate, pero 

con una reducción de la superficie ocupada por la clase Cerrado (sabana brasileña), el 

78% en 1991 al 61% en 2011. Esta diferencia del 17% se destinó a la clase agrícola, 

que en 1991 ascendió a 22% y, en 2011, se elevó a 39%. Esta conversión 

antropogénico ha tenido una influencia directa en la fragmentación del paisaje, con un 

número de fragmentos en 2011 más que en 1991 (74%), que varían en tamaño desde 

1 hasta 100 hectáreas, comprometiendo así el mantenimiento de las especies animales 

y la florística región. 

Palabras clave: el uso y cobertura del suelo, la fragmentación, la métrica del paisaje. 

 

 

 

Introdução 

A ação antrópica ocasiona diversos danos aos componentes 

naturais da paisagem, sendo que no Estado de Mato Grosso a de maior 

evidência é o desmatamento, que modifica os elementos da natureza, 

constituindo um risco à estabilidade de sua estrutura. 

A cobertura vegetal natural é um importante indicador das 

condições ambientais de uma região, propiciando proteção ao solo, reduzindo o 

transporte de sedimentos e o assoreamento dos corpos d’água, além de servir 

de habitat para animais silvestres. Segundo Umetsu (2005), a fragmentação dos 

habitats pode ser considerada como um dos principais fatores responsáveis para 

a perda da biodiversidade, pois diversos usos, como urbanização, agricultura, 

pecuária, entre outros, necessitam da conversão da natureza para sua 

implementação. Assim sendo, faz-se necessário o conhecimento dos impactos e 
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das relações dos ambientes da matriz sobre os remanescentes de habitat, 

visando o manejo e a conservação das paisagens fragmentadas. 

 De acordo com Bertrand (1968), a paisagem pode ser considerada 

como uma entidade global, que possibilita a visão sistêmica, numa combinação 

dinâmica e instável dos elementos físicos, biológicos e antrópicos, constituindo 

um conjunto único e indissociável em perpétua evolução. A configuração desta 

refere-se à distribuição física ou caracterização espacial dos elementos que a 

compõe, tendo como aspectos importantes, em relação aos fragmentos, o seu 

grau de isolamento, a sua localização, entre outros (VALENTE, 2001). 

Na investigação da paisagem podem ser utilizadas diversas 

ferramentas, sendo as Geotecnologias uma delas, compreendendo, por 

exemplo, o uso de imagens de satélites e mapas digitais em um Sistema de 

Informações Geográficas (BRITO et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2008; 

CALEGARI et al., 2010); tal arranjo possibilita a detecção/classificação dos 

fragmentos de vegetação nativa, bem como as áreas em que o uso da terra se 

encontra conflitante com a legislação ambiental vigente, entre outras análises. 

Outra ferramenta são as métricas da paisagem, amplamente 

utilizadas nos estudos de Ecologia de Paisagem, cujas duas principais 

abordagens são: uma geográfica, que privilegia o estudo da influência do 

homem sobre a paisagem e a gestão do território; e a outra ecológica, que 

enfatiza a importância do contexto espacial sobre os processos ecológicos e a 

importância destas relações em termos de conservação biológica (METZGER, 

2001). Neste contexto, as métricas permitem a mensuração da fragmentação da 

paisagem, gerando dados quantitativos sobre a extensão edistribuição espacial 

de fragmentos contidos na região analisada.  

A atividade pecuária constitui a principal atividade econômica do 

município de Porto Esperidião (MT), tendo o seu entorno nas ultimas décadas 

implicado na supressão/fragmentação da vegetação e no comprometimento dos 

cursos hídricos municipais (BRASIL, 2002). A avaliação do estado de 

conservação da paisagem da bacia hidrográfica do rio Aguapeí, contida no 

município de Porto Esperidião, por meio das Geotecnologias e métricas 

especificas, contribui para o entendimento das mudanças de padrão da 

vegetação, dos fatores das causas e das ligações entre os processos de 

perturbação. Essas informações, segundo Volotão (1998), ao serem apropriadas 

pelos gestores públicos subsidiam na tomada de decisões quanto à conservação 

desse ecossistema em questão. 

Dentre os doze macro-objetivos contidos no Plano de Longo Prazo 

de Mato Grosso (vigência 2006-2026), o primeiro é “Melhorar a conservação 

ambiental dos biomas mato-grossenses e as práticas sustentáveis de uso dos 

recursos naturais” (MATO GROSSO, 2012). Dois dos indicadores definidos 
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para a avaliação do atendimento do macro-objetivo são: monitorar as áreas 

desmatadas e a qualidade da água, visando atender aos objetivos específicos do 

plano; e controlar os usos dos recursos ambientais e melhorar a gestão dos 

recursos hídricos.  

Neste contexto, o referido estudo objetivou realizar, com apoio das 

Geotecnologias e métricas da paisagem, a análise espaço-temporal da estrutura 

da paisagem na bacia hidrográfica do rio Aguapeí/MT, na perspectiva de 

contribuir na gestão ambiental e na tomada de decisão em nível municipal e 

estadual. 

 

Metodologia 

Apresentação da área  

A bacia hidrográfica do rio Aguapeí (BHRA) possui área 

territorial de 1.887 km2, correspondendo a 188,7 ha, contida no município de 

Porto Esperidião, na região Sudoeste de Mato Grosso; a mesma encontra-se 

numa área de transição de biomas, tendo seu alto e médio curso, localizados no 

bioma Amazônia e o baixo curso no bioma Pantanal. O rio Aguapeí percorre 

toda a extensão territorial municipal, no sentido Oeste-Leste, sendo neste 

município o principal afluente do rio Jauru (Figura 1).  

As nascentes do rio Aguapeí encontram-se localizadas na serra 

Santa Bárbara, que é o divisor de águas da bacia Amazônica (rio Alegre, 

afluente do rio Guaporé que por sua vez deságua no rio Madeira) e da bacia do 

rio Paraguai (rio Aguapeí, afluente do rio Jauru, que deságua na margem direita 

do rio Paraguai no Pantanal mato-grossense).  

 

Procedimentos metodológicos 

Para execução da caracterização ambiental da área de estudo, foi 

necessária a compilação dos mapas temáticos de Geologia, Geomorfologia e 

Pedologia, gerados no âmbito do Plano de Conservação da Bacia do Alto 

Paraguai-PCBAP (BRASIL, 1997), que foram recortados pela máscara da 

bacia no programa ArcGis, versão 9.2 (ESRI, 2007). O arquivo vetorial da 

bacia de estudo, utilizado como máscara para os recortes dos temas, foi obtido 

no sitio da Agência Nacional de Águas – ANA, sendo referente ao nível 6 da 

classificação de Otto Pfafstetter (Ottobacias). 
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Figura 1. Bacia hidrográfica do rio Aguapeí localizada no 

município de Porto Esperidião/MT.  

 

A elaboração dos mapas de cobertura vegetal e uso da terra 

requereram duas imagens da órbita/ponto 228/71, do satélite Landsat 5, sensor 

TM, resolução espacial de 30m, das datas de 29/04/1991 e 20/04/2011, 

disponibilizadas no sítio do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE. 

Estas foram georreferenciadas (erro de 0,5 pixel, correspondendo a 15m no 

terreno), segmentadas (área igual ou menor a 10 ha, e liminar de similaridade 

igual ou menor a 10 ha) e classificadas (algoritmo de crescimento de regiões e 

classificador Bhattacharya) no Sistema de Processamento de Informações 

Georreferenciadas - SPRING, versão 4.3.3, disponibilizado pelo INPE. 

Especificamente quanto à segmentação, esta etapa constitui-se 

num processo que subdivide uma imagem em regiões homogêneas, sendo 

necessária a definição do atributo “área”, definido em função da escala do 

mapa a ser gerado, que limita em número de pixels que uma região deve ter na 

imagem segmentada; faz necessário também a definição de limiarde 

similaridade, pois cada região possui um atributo numérico que a caracteriza, e 

todo pixel vizinho a esta região é um candidato em potencial de pertencer à 
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mesma, desde que a diferença do atributo deste pixel e da região seja inferior 

ao limiar de similaridade definido (OLIVEIRA, 2002). 

Na fase de classificação das imagens de satélite foram utilizados 

para a identificação dos alvos os seguintes elementos: tonalidade, cor, tamanho, 

forma, textura, padrão, altura, sombreamento, localização e contexto 

(FLORENZANO, 2002).  

As classes temáticas adotadas na elaboração do mapa de cobertura 

vegetal e uso da terra foram as mesmas utilizadas no Projeto de Conservação e 

Utilização Sustentável da Diversidade Biológica - PROBIO (BRASIL, 2007).  

Os layouts dos mapas e as quantificações das classes temáticas de 

cobertura vegetal e uso da terra foram elaborados no ArcGis, versão 9.2 (ESRI, 

2007).  

As imagens classificadas no SPRING, para os anos 1991 e 2011, 

foram exportadas na extensão TagImage File Format (TIFF); no software 

ArcGis estas foram convertidas para o formato Gridded Binary (GRIB) para a 

geração dos cálculos das métricas (estatísticas) relativos aos fragmentos 

individuais, tipo de classe e a paisagem como um todo no programa Fragstats, 

versão 3.3, desenvolvido por McGarigal e Marks (1995), disponível para 

download em 

(www.umass.edu/landeco/research/fragstats/downloads/fragstats_downloads.ht

ml). 

Os trabalhos de Turner et al. (1996) e Koivu (1999) indicaram as 

métricas  a serem utilizadas para atender o objetivo da análise pretendida neste 

estudo, isto é, demonstrar a estrutura e a relação espacial entre diferentes 

elementos presentes na paisagem da bacia investigada. Segundo Carneiro 

(2010), as métricas de classe estão associadas a todas as manchas de um 

determinado tipo de habitat (classe) presentes na paisagem e medem a 

quantidade e a configuração espacial de cada tipo de mancha, fornecendo uma 

medida de fragmentação.  

Assim, as métricas mais sensíveis para caracterizar a área de 

estudo encontram-se apresentadas na tabela 1. 
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Tabela 1 – Métricas da paisagem aplicadas à bacia hidrográfica do rio Aguapeí/MT. 

 
    Fonte: McGarigal e Marks (1995). Organização: Neves (2012). 

 

Na figura 2 são apresentadas as etapas metodológicas adotadas na 

execução deste estudo. 

 

 

Figura 2. Procedimentos metodológicos para geração das 

imagens classificadas e as métricas da paisagem da área de 

estudo. Fonte: Os autores (2012). 
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Resultados e discussão 

A paisagem está em constante transformação, cujos processos e a 

forma de apropriação são distintas no tempo e no espaço, por serem derivadas 

da necessidade de ocupação e pelas relações de produção. No tocante aos 

elementos bióticos, as modificações no tempo e no espaço implicam em 

modificações na dinâmica da comunidade biótica, o que, por seu turno, pode 

acarretar mudanças no meio abiótico, novamente mudanças na comunidade 

biótica e na própria estrutura funcional da paisagem (COELHO NETTO e 

CASTRO JUNIOR, 1997).  

A paisagem da região Sudoeste mato-grossense, onde se encontra 

localizado o município de Porto Esperidião, teve a ocupação do território 

iniciada no século XVIII em decorrência das descobertas e do desenvolvimento 

das atividades de mineração de ouro e diamante; durante o século XIX tais 

atividades instalaram-se, preferencialmente, nas áreas do Pantanal Mato-

grossense e nas regiões de domínio do Cerrado, com presença expressiva de 

Floresta Estacional e de ambientes transicionais (MATO GROSSO, 2002). 

Mais especificamente, em Porto Esperidião, a ocupação ocorreu 

no século XX com as expedições exploratórias e científicas, como a Expedição 

Rondon (1913 a 1914), que implantou a linha telegráfica, importante no 

processo de ampliação e ocupação do município, o que interferiu na mudança 

no estado de conservação da vegetação na bacia hidrográfica do rio Aguapeí – 

BHRA.  

Na figura 3 são mostradas as transformações ocorridas na bacia 

investigada nos anos de 1991 e 2011, derivadas das formas de uso. No que se 

refere ao uso, a agropecuária na BHRA apresentou crescimento contínuo, pois 

no ano de 1991 representava 22% (40.349 ha) e, em 2011, passou a 39% 

(73.927 ha). Relativo à vegetação nativa, esta predominou em ambos os anos 

analisados, pois em 1991 totalizava 78% e, em 2011, decresceu para 61%. Em 

ambas as datas, a vegetação existente pertencia às classes de Floresta Aluvial e 

Savana (Cerrado). 
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Figura 3. Uso da terra e cobertura vegetal da bacia hidrográfica do 

rio Aguapeí/MT. 
 

Referente à estrutura da paisagem da BHRA, constatou-se que 

mesmo tendo ocorrido modificações, as classes devegetação nativa continuam 

predominando na área de estudo. A Floresta Aluvial, que em 1991 apresentava 

4.200 hectares, passou em 2011 para 15.303 hectares; este aumento pode ser 

atribuído ao cumprimento da legislação ambiental, a exemplo da Lei Nº 

7.803/89, que prevê a conservação para as diversas formações vegetais que 

ocorrem nas margens de rios, córregos, lagos, lagoas e olhos d’ água.  

 Embora a vegetação nativa ainda ocupe a maior área na bacia, 

observou-se variação significativa no percentual de suas classes, sofrendo a 

classe de Cerrado umdecréscimo de 23% entre 1991 (143.813 hectares) e 2011 

(99.205 hectares) (Figura 4). A supressão da vegetação nativa na região 
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Sudoeste, nos últimos 20 anos, pertencente ao bioma Cerrado, é atribuída à 

expansão da atividade pecuária, beneficiada por incentivos governamentais. 

Situação essa semelhante ao que ocorreu no bioma Amazônia, pois os estudos 

da dinâmica de desmatamento da Amazônia, realizado por Morton et al. 

(2006), verificaram que a diminuição de floresta começou em pequena escala 

de exploração de madeira ou agricultura de subsistência, seguida por 

consolidação em larga escala da pecuária.  

 

 
Figura 4. Área das classes (CA) em hectare da bacia hidrográfica do rio 

Aguapeí, em 1991 e 2011. 

 

Na tabela 2 e na figura 5 mostram que, embora tenha ocorrido 

aumento de 3.541 hectares da classe de Floresta Aluvial entre os anos de 1991 

a 2011, o número total de fragmentos desta classe que constituíam 1.022 em 

1991, em 2011 passou para 2.026, sendo que a maior parte destes fragmentos 

encontra-se entre 1e 10 hectares (i.e. muito pequenos). Segundo MacGarigal e 

Marks (1995), quanto menor for o tamanho médio dos fragmentos, mais 

fragmentada é a paisagem, e maior é o risco de novas fragmentações, muitas 

vezes irreversíveis, comprometendo a sobrevivência de muitas populações de 

espécies animais e vegetais em pequenos fragmentos, pela escassez de recursos 

alimentares, dificuldade de acesso a parceiros sexuais e aumento da 

suscetibilidade a ações antrópicas (ex. queimadas e desmatamentos) 

(GARDNER et al., 2009). 
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Tabela 2 - Número de fragmentos (NP) por classe e tamanho da área em hectares (ha) 

na paisagem na Bacia Hidrográfica do rio Aguapeí/MT. 

Usos e 

cobertura vegetal 

1991 2011 
1991- 2011 

Tamanho dos fragmentos (ha) Tamanho dos fragmentos (ha) 
Nº de fragmentos % 

<1 1-100 101 -1000 1001-5000 >5000 <1 1-100 101-1000 1001-5000 >5000 <1 1-100 
101-

1000 

1001-

5000 
>5000 

Agrope- 

cuária 
236 2.034 63 3 0 347 2.882 83 5 2 3,23 -6,47 -34,31 11,42 50 

Água  7 67 0 0 0 4 62 0 0 0 -0,94 -0,86 0 0 0 

Cerrado 36 240 3 2 0 135 1.096 32 2 2 14.06 -6,84 18,55 
-

11,43 
50 

Floresta aluvial  157 864 1 0 0 119 1.017 24 0 0 
-

16,34 
-0,02 15,77 0 0 

Influência urbana  0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 436 3206 67 5 0 605 5.058 139 7 4 0,01 -0,01 0,01 -0,01 100 

 

Van Der Laan–Barbosa (2012), Costa et al. (2005) e Brasil (2002) 

apontaram em seus estudos que a maioria dos mamíferos necessitam de 

grandes áreas para sobreviver e, por isso, passam a ser mais afetados pela 

redução de habitats, forçando estas espécies a procurar novas áreas capazes de 

suprir a falta de recursos das áreas fragmentadas. 

MacArthur e Wilson (1967), seguindo a teoria de Biogeografia de 

Ilhas, relataram que a fragmentação implica num importante impacto para a 

fauna e flora, pois o tamanho do fragmento pode servir de fonte de migração da 

fauna, que pode repovoar fragmentos menores no seu entorno, bem como pode 

servir de aporte de sementes e pólens, que irão aumentar a diversidade genética 

das populações florísticas dos pequenos fragmentos.  

Neste estudo, o maior fragmento encontrado foi o de Cerrado para 

ambos os anos investigados, como pode ser observado na figura 5, circundando 

este praticamente em toda área da bacia. O maior fragmento encontrado em 

1991 possuía 6.964,49 hectares, enquanto em 2011 este apresentava apenas 

3.349,94 hectares, uma redução de 52%. Sua existência está relacionada à 

forma de relevo, que varia de forte ondulado a montanhoso, cujo uso e 

ocupação são dificultados para a mecanização (Figura 6). 
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Figura 5. Distribuição do número de fragmentos (NP) na Bacia hidrográfica do rio 

Aguapeí/MT.  

 

No tocante ao total de áreas centrais (TCA), a métrica 

evidenciouqueno período de 20 anos ocorreu aumento nas áreas centrais e nas 

bordas dos fragmentos da classe de Floresta Aluvial, demonstrando 

possivelmente a recuperação de sua área. 
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Figura 6. Declividades da Bacia hidrográfica do rio Aguapeí, no 

município de Porto Esperidião/MT.  
 

 

As áreas recobertas pela vegetação de Cerrado tiveram suas áreas 

centrais reduzidas, denotando a maior influência do uso da terra dos outros 

tipos de cobertura sobre este tipo de vegetação no período analisado. Esta 

redução está relacionada ao desenvolvimento da agropecuária na bacia e a sua 

formação pedológica (Figura 7).  

A maioria dos fragmentos encontra-se em áreas onde os solos são 

Podzólicos vermelho-amarelo distrófico e eutróficos; este tipo de solo, segundo 

Embrapa (1999), é formado por minerais, não hidromórficos, pouco a muito 

profundo, porém sempre pobres em ferro. Este solo é suscetível à erosão 

hídrica, pela água, ao percolar de forma relativamente fácil no horizonte 

superficial; ao encontrar um horizonte naturalmente adensado, a velocidade de 

infiltração é drasticamente diminuída. Há, assim, uma rápida saturação dos 

poros no horizonte superficial, aumento da lâmina de água na superfície, com 

consequente aumento do escoamento superficial e dos riscos de erosão, 

normalmente nas áreas mais declivosas. 
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Figura 7. Classes de solo da Bacia Hidrográfica do rio Aguapeí/MT. 

 

A distância entre os fragmentos aferida pela Métrica de distância 

média do vizinho mais próximo ENN_MN apresentou maior valor relativo à 

classe de água, com 164.375,89 hectares em 1991 e 184.952,88 hectares em 

2011, ou seja, os corpos d’água são os que estão mais distantes uns dos outros 

(Figura 8). Com menor valor relativo à distância apresenta-se a classe de 

Cerrado com 14.126,14 hectares em 1991, e 13.618,35 hectares em 2011, 

constituindo os fragmentos que se encontram mais próximos uns dos outros, 

istosugere que, além do número de fragmentos, o tamanho do fragmento 

também influência na distância entre os mesmos. Calaça (2009) enfatiza que a 

proximidade entre os fragmentos tende a influenciar de maneira positiva a 

riqueza e abundância de mamíferos, pois não implica no isolamento total destas 

áreas.  

Metzger (2001) complementa, ainda, que a proximidade entre os 

fragmentos é importante para os processos ecológicos e tem implícito em seus 

resultados o grau de isolamento dos fragmentos. O valor elevado desse índice 

reflete em fragmentos mais isolados e que, portanto, devem ser avaliados 

quanto à sua importância ecológica para a manutenção do ecossistema. 

Em relação à conectividade, quantificada pela métrica 

COHESION (Figura 9), ao se analisar a classe Cerrado, foi verificada a 

redução da área ocupada por este tipo devegetação, entretanto, com poucas 

alterações em sua conectividade (5%). Isto indica que os fragmentos 
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apresentam uma conectividade física, o que é favorável para a sua conservação. 

Segundo Tonial (2003), o número, o tamanho e a ausência de corredores para 

conectar os fragmentos de áreas naturais nas bacias hidrográficas constituem os 

principais fatores que limitam a sustentabilidade ambiental. 
 

 

Figura 8. Distância Euclidiana média do vizinho mais próximo das 

classes da paisagem na BHRA.  

 

 

Figura 9. Conectividade física dos fragmentos na BHRA. 

 

Os resultados apresentados neste estudo corroboram com os 

encontrados por Aguilar e Galeto (2004), ao constatarem que diferentes 

comunidades vegetais sofrem com as atividades antrópicas que culminam na 

destruição da biodiversidade encontrada no local, formando um mosaico, como 

o encontrado atualmente na bacia hidrográfica do rio Aguapeí. 

O estudotambém evidencia que o planejamento municipal deve 

redirecionar a forma de uso do espaço, pois o modelo implementado na 
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atualidade não vai ao encontro do que é planejado para o desenvolvimento do 

Estado de Mato Grosso, que propõe, por sua vez, uma economia mato-

grossense diversificada e dinâmica, com elevado grau de adensamento e 

complexidade, mais competitiva e integrada, e bem menos vulnerável.  

 

Consideraçoes finais 

A utilização das geotecnologias possibilitou a identificação e a 

representação das alterações na cobertura vegetal e no uso da terra da bacia 

hidrográfica do rio Aguapeí, no período de 1991 a 2011. As métricas da 

paisagem possibilitaram quantificar e estabelecer relações entre os elementos 

ambientais de forma especializada, necessários para a compreensão dos 

processos resultantes das ações antrópicas.  

Diante dos resultados obtidos, foi possível concluir que, nestes 20 

anosanalisados a atividade agropecuária foi intensificada na BHRA, 

ocasionando diminuição na vegetação de Cerrado e aumento no número de 

fragmentos, o que resultou na redução das áreas dos habitats contínuos em 

áreas de fragmentos menores. Situação inversaocorreu naárea relativa à 

Floresta Aluvial, com o aumento do número e da área dos fragmentos, o que 

contribuiu para permanência da diversidade biológica e crescimento de 

ecossistemas naturais.  
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